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Os investimentos atuais no Brasil, 
por meio de políticas públicas e pla-
nos nacionais, não são suficientes 
para alcançar as metas da NDC. A 
alocação de recursos deve ser mais 
estratégica, com foco em soluções de 
baixo custo e rápidas. A colaboração 
do setor privado e da sociedade civil 
é essencial para criar soluções e fi-
nanciar ações concretas.

O Brasil tem potencial para captar 
recursos internacionais, especial-
mente via financiamento climático, 
mas a coordenação desses recursos 
precisa ser aprimorada. Mecanismos 
dos artigos 6.2 e 6.4 do Acordo de 
Paris representam uma oportunidade 
para implementar a NDC no agro, por 
meio da cooperação internacional e 
do uso de créditos de carbono.

Para isso, é necessária uma política 
clara sobre ajustes correspondentes 
que traga previsibilidade para investi-
dores e países parceiros. Ou seja, até 
que ponto projetos de investidores 
privados que reduzam emissões no 
Brasil poderão exportar os resultados 
para países compradores de créditos 
de carbono ou, se esses resultados de 
mitigação serão contabilizados nas 
metas brasileiras e sob quais condi-
ções?

O Brasil tem um compromisso firme 
de alcançar o desmatamento zero até 
2030, mas essa meta enfrenta desa-
fios estruturais. Além do combate à 
ilegalidade com mecanismos de co-
mando e controle, é preciso fortale-
cer a regularização fundiária, ampliar 
a fiscalização e incentivar práticas 
sustentáveis por meio de incentivos 
financeiros e técnicos, ainda insufi-
cientes.

A transição para a agricultura de 
baixo carbono exige uma articulação 
entre os governos federal, estaduais 
e municipais, com disponibilização de 
recursos técnicos e financeiros.

A implementação da NDC no agro 
enfrenta desafios que exigem um 
esforço coordenado entre políticas 
públicas, setor privado, organizações 
sociais e produtores rurais. Superar 
essas barreiras será crucial para al-
cançar as metas de mitigação e pro-
mover o desenvolvimento sustentá-
vel.

O Brasil tem grande potencial para 
liderar na agricultura sustentável, 
mas isso exigirá uma transformação 
estruturada, com investimentos es-
tratégicos e adoção de práticas ino-
vadoras e eficazes. Ainda há muito o 
que fazer.

Com a proximidade da COP 30, cres-
ce a pressão por agendas positivas. 
No dia 3 de abril, o FDC-Agroambien-
tal, realizou o primeiro workshop, 
de uma série, intitulado: “Desafios e 
Prioridades do Agro para a Nova NDC 
Brasileira”, em parceria com o ICS 
(Instituto Clima e Sociedade). Repre-
sentantes debateram a implementa-
ção da NDC (Contribuição Nacional-
mente Determinada) no setor agro-
pecuário brasileiro, que desempenha 
um papel crucial nas metas climáticas 
do país e enfrenta desafios que vão 
além das questões financeiras.

A coordenação das políticas públi-
cas, recursos nacionais e internacio-
nais e mecanismos de implementação 

artigo

Marcello Brito é diretor do FDC-
-Agroambiental da Fundação 

Dom Cabral

*Artigo com a colaboração do 
professor Fabio Marques/FDC

são essenciais para atingir as metas 
de mitigação de emissões e promover 
o desenvolvimento sustentável.

As principais barreiras não-finan-
ceiras incluem políticas públicas ine-
ficazes, infraestrutura inadequada, 
problemas de governança e resis-
tência a mudanças. A transição para 
práticas agrícolas de baixo carbono 
exige uma transformação em larga 
escala, desde as práticas de manejo 
até implementação de ações inte-
gradas entre atores das cadeias pro-
dutivas.

A falta de um marco regulatório 
coeso é um obstáculo significativo, 
agravado pela falta de capacitação 
de pequenos e médios produtores e 
pela resistência à adoção de práticas 
sustentáveis.

A NDC do Brasil no agro busca re-
duzir as emissões de gases de efeito 
estufa (GEE), promover a segurança 
alimentar, gerar renda e fomentar o 
desenvolvimento econômico. Prá-
ticas como a integração de lavoura, 
pecuária e floresta (ILPF), sistemas 
agroflorestais, uso eficiente de fertili-
zantes e a recuperação de pastagens 
degradadas podem trazer benefícios 
ambientais, sociais e econômicos.

Contudo, o grande desafio é imple-
mentá-las em larga escala para im-
pactar positivamente as emissões de 
GEE. Tecnologias de precisão, manejo 
sustentável da água e aprimoramen-
to das práticas agrícolas têm poten-
cial, mas dependem de uma mudança 
cultural no setor.

Os desafios do agro
sustentável até a COP 30
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Credisan celebra 25 anos
em Mococa com a inauguração

de sua nova agência
A Credisan inaugurou, 

no último dia 31, sua nova 
agência em Mococa, agora 
localizada na histórica Praça 
Epitácio Pessoa, no centro 
da cidade. A nova unidade 
representa um marco para 
a Cooperativa, consolidando 
sua trajetória de 25 anos de 
compromisso com a comu-
nidade mocoquense e seu 
desenvolvimento econômico 
e social.

UMA AGÊNCIA
MODERNA EM UM

PONTO ESTRATÉGICO
O novo endereço foi cuida-

dosamente escolhido para 
proporcionar maior acessibi-
lidade e comodidade aos Co-
operados. Situado em uma 
via de mão única, o prédio 
conta com um recuo exclu-
sivo para estacionamento, 
garantindo conforto e segu-
rança a todos os visitantes.

A nova fachada da agência 
reflete de forma clara o cres-
cimento da Cooperativa na 
região. Mais do que um novo 
espaço, a estrutura simboli-
za o compromisso da Credi-

san com a modernização, a 
qualidade e o atendimento 
humanizado, valores funda-
mentais para a instituição.

UM COMPROMISSO
RENOVADO COM MOCOCA

A nova agência de Moco-
ca representa não apenas 
um avanço estrutural, mas 
também o fortalecimento do 
compromisso da Credisan 
com seus Cooperados. Ao 
longo desses 25 anos, a Co-
operativa tem sido um pilar 
de apoio financeiro e social 
na cidade, promovendo solu-
ções acessíveis e sustentá-
veis para empresas e famí-
lias.

A Credisan reafirma sua 
missão de oferecer um aten-
dimento diferenciado, ba-
seado na proximidade, no 
respeito e na construção de 
relacionamentos duradouros.

A comunidade de Mococa 
está convidada a conhecer 
a nova agência e celebrar 
esse momento especial com 
a Credisan. Para mais infor-
mações, visite o site www.
credisan.com.br.

Praça Epitácio Pessoa – 63 Centro 

Tel: (19) 3656-1850
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Lançamento: projeto foi apresentado pelo governador Tarcísio de Freitas em solenidade no Palácio dos Bandeirantes

Rotas do Café de SP é lançado com foco 
desenvolvimento regional e no turismo

Iniciativa reúne cinco roteiros, além de destinos e vivências ligadas à tradição e à cultura cafeeira em diversas regiões paulistas

O Governo do Estado deu início a mais 
uma ação de incentivo ao desenvolvimen-
to regional e ao turismo gastronômico 
com o lançamento do projeto Rotas do 
Café de São Paulo, na terça-feira (8), no 
Palácio dos Bandeirantes, na capital pau-
lista. A iniciativa reúne 57 atrativos turís-
ticos ligados ao grão em 25 municípios, 
resultando em cinco rotas inéditas, além 
de destinos cafeeiros independentes. En-
tre as atrações turísticas estão fazendas 
de antigos barões do café, museus históri-
cos, cafés premiados internacionalmente 
e centros de pesquisa abertos à visitação.

O projeto vai integrar produtores, coo-
perativas, indústrias e consumidores, es-
timulando a criação de novas empresas 
e o fortalecimento do comércio e serviço 
local, incluindo a rede hoteleira. Com essa 
dinâmica, a iniciativa busca consolidar São 
Paulo como um destino turístico e comer-
cial de referência no setor cafeeiro, que foi 
responsável por R$ 5 bilhões do valor da 
produção agropecuária paulista em 2024 e 
alcançou o sétimo lugar entre os 50 produ-
tos agro com melhor desempenho na eco-
nomia do estado, segundo o Instituto de 
Economia Agrícola (IEA-Apta). “São Paulo 
se desenvolveu às margens dos trilhos dos 
trens, que chegavam ao interior para levar 
o café até o porto de Santos. Dali nasceram 
as ferrovias e as cidades ao redor delas. Ce-
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lebrar as Rotas do Café é celebrar a história 
do estado de São Paulo e a aliança entre 
produtores, indústrias e cooperativas para 
contar essa história e mostrar que temos o 
melhor café do Brasil”, afirmou o governa-
dor Tarcísio de Freitas (Republicanos).

ROTEIROS
As rotas estabelecidas são: Rota Cuesta, 

Itaqueri e Tietê Paulista (que abrangem 
municípios como Brotas, Dois Córregos e 
Dourado); Rota Circuito das Águas Paulista 
(Serra Negra, Monte Alegre do Sul, Ampa-
ro e Campinas); Rota Mantiqueira Vulcâ-

o Recanto da Querência, em Garça. 
A iniciativa é uma parceria da Casa Civil 

com as secretarias de Turismo e Viagens 
(Setur), Economia e Indústria Criativas (Se-
cult), Agricultura e Abastecimento (SAA), 
Desenvolvimento Econômico (SDE), da In-
vestSP, ligada à SDE, e do Museu do Café, 
de Santos. No lançamento, ocorreu tam-
bém a abertura da exposição “O Feminino 
no Café: 1870-1930”, produzida pelo Mu-
seu do Café, disponível para visitação no 
Palácio dos Bandeirantes até 23 de abril.

GERAÇÃO DE EMPREGO
As Rotas do Café de São Paulo também 

estão conectadas ao Programa SP Produz, 
da Secretaria de Desenvolvimento Econô-
mico, que reconhece, apoia e fomenta Ca-
deias Produtivas Locais (CPLs). Para este 
segmento cafeeiro há três CPLs reconhe-
cidas: Divinolândia, Caconde e Torrinha.

São Paulo conta com mais de 12 mil pro-
fissionais empregados no cultivo e mais 
de 1,1 mil no comércio atacadista de café 
em grão no estado, segundo dados do 
Cadastro Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged) de janeiro deste ano. A 
expectativa é que, com as Rotas do Café, 
a geração de novos postos de trabalho 
no setor seja potencializada, inclusive em 
áreas de comércio e serviço indiretamen-
te beneficiadas. 

nica Paulista (Caconde, Espírito Santo do 
Pinhal e Águas da Prata); Rota Mogiana 
Paulista (Franca, Pedregulho, Patrocínio 
Paulista e Cristais Paulista) e Rota Alta Pau-
lista (Marília e Garça). 

Além disso, há destinos cafeeiros como o 
Instituto Biológico, na capital; o Sítio Bere-
lu, em Cerqueira César; o Sítio Sol Nascen-
te, em Ibiúna; e a APTA Regional de Ada-
mantina. Entre as vivências estão o Museu 
do Café de Piratininga/Fazenda São João, 
em Piratininga; Museu do Café, em San-
tos; Ateliê Casa das Artes e Hotel Fazenda 
Campo dos Sonhos, ambos em Socorro; e 
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Presença: Paulo Teixeira participou do encerramento do 1º Encontro de Produtores Rurais de Águas da Prata

Mobilização: encontro contou com a presen-
ça de agricultores e lideranças da região

Ministro Paulo Teixeira se reúne 
com agricultores em Águas da Prata

Promovido pela Associação Prata Rural, 
encontro reuniu lideranças e discutiu 
demandas do agronegócio da região

O ministro do Desenvolvimento Agrário 
e Agricultura Familiar, Paulo Teixeira, par-
ticipou do encerramento do 1º Encontro 
de Produtores Rurais, promovido pela As-
sociação de Produtores Rurais de Águas 
da Prata, a Prata Rural. O evento foi rea-
lizado durante três sábados consecutivos 
– dia 15 no Salão Paroquial do Distrito de 
São Roque da Fartura; dia 22 no Espaço 
Boca do Leão, na Fonte Platina; e dia 29, 
no Salão Paroquial do Marco Divisório – 
contando com a presença de agricultores 
e lideranças de toda a região. 

Durante a programação, Paulo Teixeira 
falou sobre as ações que vem desenvol-
vendo e relatou que essa articulação dos 
produtores rurais é de grande importân-
cia para fomentar a economia pratense e 
estimular o agronegócio local. Ele frisou 
que a região é uma referência nacional 
na produção de cafés, vinhos, azeites, flo-
res, doces e vários gêneros alimentícios, 
os quais têm um grande investimento do 
Programa Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (Pronaf), uma iniciati-
va que faz parte da pasta que ele coman-
da. Além disso, o ministro parabenizou 
as iniciativas dos produtores de se asso-
ciarem para buscar o selo de Identidade 
Geográfica, o que contribui significativa-
mente para o fomento do agro. 

DEMANDAS
Durante o encontro, Paulo Teixeira 

conversou com lideranças rurais e aco-

bem atuante e produtivo. São pessoas 
que colaboram e muito com a economia 
da cidade e precisam de todo o apoio e 
incentivo. A Prata Rural está de parabéns 
pela iniciativa”, disse.  

Marcos Kremer, gerente regional do Se-
brae-SP, mencionou que estes encontros 
fortalecem o setor e incentivam os pro-
dutores à participação conjunta em be-
nefício das comunidades em que atuam. 
“O propósito do Sebrae é o de sempre, 
apoiar iniciativas que vão ao encontro dos 
empreendedores, particularmente dos 
produtores rurais da nossa região, os quais 
desempenham trabalho significativo para 
fortalecer a economia das cidades, atuan-
do em consonância com o poder público, 
favorecendo negócios, girando a econo-
mia, gerando renda, desde o campo até a 
ponta: o consumidor”, finalizou.  

PARTICIPAÇÃO ATIVA
Promotora do encontro, a Associação 

Prata Rural destacou a participação ati-
va de produtores e as possibilidades de 
trocarem experiências, enaltecendo os 
temas abordados, a qualidade dos pa-
lestrantes e os resultados imediatos da 
iniciativa. “Vamos incentivar a criação e o 
fortalecimento de comissões por ativida-
de, como já ocorre nas cadeias produtivas 
de café, vinho, batata, frutas, horticultura, 
mel, pecuária de leite e corte. Queremos 
que cada produtor tenha voz e acesso a 
mais oportunidades, fortalecendo nossa 
agricultura e nossa economia”, destacou 
Nadilene de Andrade, presidente da Prata 
Rural.  

O prefeito de Águas da Prata, Carlos 
Henrique Fortes Dezena (PSD), classificou 
o evento como fundamental para a ca-
deia produtiva da estância hidromineral. 
“Águas da Prata tem um setor agrícola 

lheu demandas da região, como a im-
plantação de um entreposto em Estiva 
Gerbi para comercialização de alimen-
tos produzidos pela agricultura familiar, 
além de pedidos de uma série de equi-
pamentos para a Secretaria de Agricul-
tura e Meio Ambiente local. 

O ministro também acolheu deman-
das dos cafeicultores de Espírito San-
to do Pinhal e foi convidado a visitar o 
município, o qual foi contemplado com 
uma emenda parlamentar de R$ 120 
mil para o Horto Florestal, destinada 
na época em que exercia o mandato de 
deputado federal. Logo em seguida, ele 
ainda esteve com a direção do Sindicato 
Rural de São José do Rio Pardo. Na oca-
sião, os representantes da instituição 
solicitaram apoio para a realização do 
Seminário Nacional da Beterraba, pro-
gramado para em julho, além de convi-
dá-lo para o evento.
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Conquista: o diretor-técnico do Sebrae-SP, Marco Vinholi, o presidente do Vale da Grama, 
Valdir Duarte, e o diretor-geral do campus sanjoanense do IFSP, Diego Cesar Valente, durante 
o lançamento oficial do Selo de Indicação Geográfica em São Sebastião da Grama

Autoridades: Guilherme Campos, represen-
tando o MAPA; José Francisco Martha, pre-
feito de São Sebastião da Grama; e Tirso Mei-
relles, presidente do Sistema Faesp/Senar, 
participaram da solenidade

Cerimônia marca lançamento do Selo de
Indicação Geográfica do Vale da Grama

Evento reuniu produtores, lideranças do agronegócio e diversas autoridades em São Sebastião da Grama;
registro chancela tradição e know-how da região na produção de cafés de qualidade

Cafeicultores, lideranças do agrone-
gócio, representantes de instituições e 
órgãos governamentais, além de em-
presas da cadeia cafeicultora, partici-
param do lançamento oficial do Selo 
de Indicação Geográfica (IG) – Indica-
ção de Procedência do Café do Vale da 
Grama, na quinta-feira (3), no Clube Li-
terário e Recreativo Gramense, em São 
Sebastião da Grama.

Reunindo em torno de 120 partici-
pantes, a solenidade cravou uma con-
quista e um avanço significativo para a 
cafeicultura do município e da região, 
reforçando sua identidade e reconhe-
cimento no mercado nacional e inter-
nacional de cafés especiais.

Para Valdir Duarte, presidente da As-
sociação dos Cafeicultores do Vale da 
Grama, o selo significa muito mais do 
que algo que está fixo na embalagem 
ou na saca do café. “Ele leva toda a 
história daquele café, a rastreabilida-
de dele, o trabalho do produtor. E está 
levando também toda a qualidade dos 
cafés do nosso município, não só dos 
mais de 300 produtores que nós te-
mos, mas a importância para o Estado, 
porque agora somos a quarta região 
cafeeira, com cafés de origem reconhe-
cida, e a 18ª no País”, comemorou.

Marco Vinholi, o selo de IG para o Vale 
da Grama em torno da cultura do café 
é de grande importância para a cidade. 
“Vai significar a geração de emprego e 
renda na veia do município. Estamos 
falando de possibilidades de agregar 
valor dentro do preço da venda do café, 
dentro de oportunidades dos deriva-
dos do café. É um novo marco para o 
município. Sabemos que as regiões que 
conseguiram essa certificação – o que 
não é fácil -, têm conseguido agregar 
valor aos seus produtos e, portanto, é 
um passo fundamental da trajetória de 

Duarte exalta que o Vale da Grama 
passa a figurar, inclusive, no mapa do 
Brasil para os importadores. “E para o 
mundo, mostrando que existe, tam-
bém no Vale da Grama, cafés de origem 
onde a gente busca agregar valor, des-
de o familiar, ao de média propriedade 
até o grande produtor”, completou.

CONQUISTA
O prefeito de São Sebastião da Gra-

ma, José Francisco Martha (PSD), es-
teve presente no evento e celebrou a 

conquista. “São Sebastião da Grama 
está em festa! O selo foi muito espe-
rado por nossa região e cidade, pois os 
mais de 300 cafeicultores terão seu café 
ainda mais valorizado, assim como suas 
propriedades. E o nosso café é consi-
derado um dos melhores do País, e o 
mundo todo estará à disposição desse 
selo. E não é só Grama que vai ganhar 
com isso: vai valorizar a região e o Esta-
do de São Paulo, junto com a parceria 
do Sebrae”, destacou.

Para o Diretor-Técnico do Sebrae-SP, 



Jornal do ProdutorJornal do Produtor.com.br 7JP

Degustação: participantes tiveram a oportunidade de conferir a qualidade dos cafés produzi-
dos pelo Vale da Grama durante o evento

Reconhecimento: Selo de Indicação Geográ-
fica representa um avanço significativo para a 
cafeicultura do município e da região

Prestígio: lançamento do selo reuniu lideran-
ças no Clube Recreativo e Literário

Solenidade: programação reuniu autorida-
des que colaboraram para a conquista do IG

desenvolvimento da cidade. O Sebrae 
tem muito orgulho de ter participado 
desde o início dessa formação em par-
ceria com a Faesp e a Associação dos 
Cafeicultores do Vale da Grama, e po-
dermos comemorar, juntos, essa vitó-
ria e propagar para todo o nosso País e 
até para o mundo a qualidade do café 

aqui da Grama”, ressaltou.

NOVAS OPORTUNIDADES
De acordo com Junio Correia, gestor 

de projetos de agronegócio do Sebrae-
-SP no Escritório Regional em São João 
da Boa Vista, esta é uma nova fase para 
a cafeicultura gramense. “O reconheci-

mento da Indicação de Procedência (IP) 
do Vale da Grama é uma conquista sig-
nificativa, que representa não apenas 
o fortalecimento da cafeicultura local, 
mas também a abertura de novas opor-
tunidades para outros setores da econo-
mia, como o turismo rural, a economia 
criativa e o comércio”, afirmou 

Segundo ele, o reconhecimento é re-
sultado do esforço contínuo dos cafei-
cultores da região, que há mais de 20 
anos vêm se dedicando à produção de 
cafés especiais, desde a fundação da 
Associação dos Cafeicultores do Vale 
da Grama. “Esse é o fruto de um traba-
lho coletivo, pautado pela qualidade, 
tradição e compromisso com a exce-
lência”, frisou.

Para João Paulo Pereira, administra-
dor do campus São João da Boa Vista 
do Instituto Federal de Educação, Ci-
ência e Tecnologia de São Paulo (IFSP), 
conduzir esse trabalho foi um privilé-
gio. Ele destacou o papel do Sebrae-SP 
como parceiro estratégico nesse pro-
cesso. “O Sebrae tem sido fundamental 
na promoção e no fortalecimento dos 
cafés de origem, oferecendo suporte 
técnico, ações de mercado e incentivo 
à valorização dos produtos locais”, dis-
se.

PARTICIPAÇÕES
Além do diretor-técnico do Sebrae-

-SP, Marco Vinholi, e do gerente regio-
nal Marcos Kremer, o evento contou 
com a presença de Tirso Meirelles, 
presidente do Sistema da Federação 
da Agricultura e Pecuária do Estado 
de São Paulo e do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Faesp/Senar) e 
conselheiro do Sebrae-SP; Guilherme 
Campos, representando o Ministério 

da Agricultura Pecuária e Abasteci-
mento (MAPA); José Francisco Martha, 
prefeito de São Sebastião da Grama; e 
Vander Peixoto, presidente da Câmara 
Municipal de São Sebastião da Grama; 
Valdir Duarte, presidente da Associa-
ção dos Cafeicultores do Vale da Gra-
ma; Diego Cesar Valente, diretor-geral 
do campus de São João da Boa Vista do 
Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia de São Paulo (IFSP); Vini-
cius Estrela, da Associação Brasileira 
de Cafés Especiais; Wellington Leite, 
da Cooxupé; Henrique Galucci, pre-
sidente do Cocampi; João Batista de 
Andrade, presidente do Sindicato Rural 
de São Sebastião da Grama; a assesso-
ra de pesquisas das Câmaras Setoriais 
da Secretaria da Agricultura do Estado 
de São Paulo, Raquel Nakazaro, repre-
sentando Guilherme Piai; Ana Paula 
Garcia, presidente da Associação Co-
mercial e Industrial de São Sebastião 
da Grama.
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Femagri tem recorde de
público em Guaxupé

Promovida pela Cooxupé, feira reuniu mais 
de 42 mil pessoas em três dias de evento; 
produtores realizaram trocas em café em 

curto prazo nas negociações

A Femagri (Feira de Máquinas, Imple-
mentos e Insumos Agrícolas), organiza-
da pela Cooxupé, alcançou recorde de 
público entre os dias 19 a 21 de março, 
em Guaxupé (MG). Mais de 42,7 mil co-
operados/produtores de café e familia-
res passaram pelo evento de negócios, 
que reuniu cafeicultores do sul mineiro 
e da média mogiana do estado de São 
Paulo.

Neste ano, o evento trabalhou o tema 
“Agricultura e mudanças climáticas: resi-
liência e oportunidades”. A feira contou 
com 120 expositores instalados em 153 
estandes. Considerando a plataforma 
de exposição e a Fazendinha Sustentá-
vel, a exposição apresentou mais de 12 
mil produtos aos cafeicultores e agricul-
tores mineiros e paulistas.

O preço do café, que ultimamente 
vem atingindo patamares históricos, es-
timulou o ambiente de negócios e os ca-
feicultores a buscarem mais tecnologias 
para suas lavouras, visando maior quali-
dade na produção, elevar a produtivida-
de dos cafezais e soluções sustentáveis 
para suas propriedades. “Diferente das 
edições anteriores, grande parte dos 
nossos cooperados saiu da feira com ne-
gócios já efetivados. Antes, o orçamento 
era solicitado e as negociações fechadas 
posteriormente”, explicou o superinten-
dente de Desenvolvimento do Coopera-
do, José Eduardo Santos Júnior.

Divulgação/Femagri

Arquivo Pessoal

conta de juros altos. Também é impor-
tante destacar que a opção em travar o 
café traz mais segurança ao cooperado, 
protegendo-o em relação aos custos de 
produção”, apontou José Eduardo.

DESTAQUES
A 24ª edição da Femagri mostrou os 

investimentos do produtor com foco já 
na safra do próximo ano e em sustenta-
bilidade. Dentre as tecnologias que mais 
foram cotadas estão as máquinas para a 
colheita, como colheitadeiras de maior 
porte, e, também, para o processo pós-
-colheita.  

OPERAÇÃO BARTER
O preço da commodity também incen-

tivou os produtores a optarem pela ope-
ração Barter, em que o café vira a moeda 
de troca para o pagamento, negociando 
suas aquisições na Femagri em no máxi-
mo dois anos (2025/2026). “A consciên-
cia econômica dos nossos cooperados 
nos chamou muito a atenção, pois nos 
anos anteriores a preferência deles era 
o financiamento em até cinco anos, mas 
hoje o negócio em menor prazo é mais 
vantajoso para eles, especialmente por 

Gigante: Femagri contou com 120 exposi-
tores instalados em 153 estandes; mais de 
12 mil produtos foram apresentados du-
rante a programação

Cobertura: Jornal do Produtor marcou presença nesta edição 
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Tecnologia: Somassey apresentou portifólio completo da Massey Ferguson Sicredi: cooperativa de crédito somou mais de R$ 20 milhões em negócios

Veículos: concessionária Ritmo trouxe as principais novidades da Chevrolet Centro de Negócios: produtores rurais optaram pela operação Barter

Entre os destaques esteve a Somas-
sey, concessionária oficial da Massey 
Ferguson, que apresentou um portifó-
lio completo de máquinas com as prin-
cipais tecnologias da marca, atraindo a 
atenção dos produtores rurais. Recen-
temente a empresa também se tornou 
a representante oficial da Müller, marca 
renomada no setor de construção civil e 
reconhecida pela qualidade e inovação.  

Outro destaque foi a Concessionária 
Ritmo, que apresentou as linhas de ve-
ículos da Chevrolet, oferecendo boas 

oportunidades para negócios ao públi-
co presente. 

O Sicredi participou da Femagri e so-
mou mais de R$ 20 milhões em negó-
cios. A cooperativa de crédito atendeu 
os produtores com soluções financeiras 
que possibilitaram o investimento em 
máquinas e equipamentos, energia fo-
tovoltaica, entre outros. 

DESAFIOS PARA 2026
O balanço positivo conquistado em 

2025 e os números históricos elevam 

os desafios para a Cooxupé, que já está 
pensando estrategicamente na edição 
da Femagri do próximo ano.

“A responsabilidade, certamente, só 
aumenta. No entanto, podemos ante-
cipar que virão coisas melhores para 
2026. Com a entrada da Cooxupé no 
mercado de grãos, a Femagri continu-
ará, sim, com o seu foco em café, mas 
será uma feira mais mista, apresentan-
do soluções para cereais, soja e milho. 
Trabalharemos nisso daqui para frente”, 
antecipou José Eduardo.

RESULTADOS POSITIVOS
O presidente da Cooxupé, Carlos Au-

gusto Rodrigues de Melo, comemorou 
os resultados positivos desta edição. 
“Além do recorde geral dos três dias, 
também registramos um número de pú-
blico superior em cada dia desta edição. 
A Femagri é uma feira de conhecimento 
e de tecnologia que já faz parte do ca-
lendário do produtor. O otimismo e o 
momento do preço do café superaram 
as nossas expectativas, que eram rece-
ber 35 mil visitantes”, concluiu.
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BOMBAS

ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA

Manutenção e Revenda
de Bombas Higra

Bombas compatíveis com
sistemas de irrigação por
Pivot Central, pivot Linear,
Gotejamento, Inundação
e Aspersão.

Técnicos treinados para dar
soluções precisas no seu
sistema de bombeamento.

Rodovia SP 215, km 36, Chácara Primavera 
  Vargem Grande do Sul, SP - Tel: (19) 3641-1418

Agora o melhor Óleo Diesel, que você só encontrava
  nas bombas dos Postos Shell, pode ser adquirido 

com o  preço de atacado, diretamente na
 sua propriedade rural ou empresa!

Nossa Frota sempre
pronta para abastecer
 a sua propriedade!

MUITO MAIS ECONOMIA E DESENPENHO 
PARA SEU MAQUINÁRIO AGRÍCOLA

Divulgação/Engenho da Notícia

Sicredi Dexis de Caconde tem associado 
atendido pelo Programa Pró-Trator

Marcelo Eduardo Feltran adquiriu o maquinário para utilizar em sua lavoura de café

O cafeicultor de Caconde, Marcelo 
Eduardo Feltran, foi beneficiado com 
um trator adquirido com taxa subsi-
diada junto ao Programa Pró-Trator, 
criado pelo Governo do Estado de São 
Paulo, através da Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento (SAA), em uma 
operação de crédito feita pela Sicredi 
Dexis.  A entrega aconteceu no dia 20 
de março, durante a Femagri (Feira de 
Máquinas, Implementos e Insumos 
Agrícolas), realizada pela Cooxupé, em 
Guaxupé (MG).

 Segundo Filipe Godoy, gerente da 
Sicredi Dexis de Caconde, o Pró-Trator 
atendeu diversos produtores rurais da 
região, fomentando principalmente a 
atividade local da cafeicultura, poden-
do financiar tratores de última geração 
a juros de 5% ao ano. “O programa 
subsidia a compra de tratores e ainda 
há o incentivo estadual de R$ 25 mil, 
com estes benefícios estreitamos ain-
da mais a parceira com os produtores 
rurais”, informou.

 
CAFEICULTURA

Associado da Sicredi em Caconde, 
Feltran adquiriu o maquinário para uti-
lizar em sua lavoura de café. O trator da 
marca LS Tractor ainda veio equipando 
com a concha, acessório importante 

para o produtor ter mais diversifica-
ções em suas operações no campo. “O 
equipamento adquirido veio em boa 
hora e agora posso aposentar o antigo. 
O novo trator servirá no cultivo de café, 
que é a principal cultura”, afirmou. “E 
gostaria de agradecer o empenho dos 

colaboradores da Sicredi Dexis que fo-
ram muito prestativos. Essa foi minha 
primeira aquisição por esse modelo de 
negócio e sem o auxílio do crédito no 
valor de R$ 25 mil não seria possível 
realizar esse investimento”, destacou o 
produtor.

 SICREDI
O Sicredi é uma instituição financei-

ra cooperativa comprometida com o 
crescimento de seus associados e com 
o desenvolvimento das regiões onde 
atua. Possui um modelo de gestão que 
valoriza a participação dos mais de 8,5 
milhões de associados, que exercem o 
papel de donos do negócio. Com mais 
de 2.800 agências, o Sicredi está pre-
sente fisicamente em todos os estados 
brasileiros e no Distrito Federal, dispo-
nibilizando uma gama completa de so-
luções financeiras e não financeiras.

 
SICREDI DEXIS

A Sicredi Dexis é uma cooperativa com 
39 anos de história, completados em se-
tembro de 2024, e é a maior cooperati-
va do sistema Sicredi. Atualmente, a ins-
tituição financeira possui 113 agências 
espalhadas por 110 municípios atendi-
dos na sua área de atuação: o norte e 
noroeste do Paraná, e as regiões centro, 
centro leste e centro norte paulista, no 
interior de São Paulo. Atualmente, a Si-
credi Dexis, maior cooperativa dentro 
do sistema Sicredi, conta com 1.400 co-
laboradores e 345 mil associados – en-
tre titulares, cotitulares e poupadores – 
que, como são sócios, têm participação 
nas decisões e resultados.

Associado: Marcelo Eduardo Feltran foi recepcionado no estande do Sicredi na Famagri
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SERVIÇOS MECÂNICOS EM TRATORES E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

RRuuaa  AAnnttôônniioo  RReeiiss  ddee  OOlliivveeiirraa,,  4477  JJdd..  SSããoo  JJoosséé  --  VVaarrggeemm  GGrraannddee  ddoo  SSuull  --SSPP  

LINHA AGRÍCOLA

ATENDEMOS TODA REGIÃO

· Alinhamento e Balanceamento
  de Pneus e Rodas
· Alinhamento para Caminhões e 
  Carretas Traseiro Computadorizado
· Suspensão e Amortecedores
· Pneus e Rodas
· Serviços de Mecânica 
· Som alarmes e acessórios 
· Insufilm e Parabrisas 

· Alinhamento e Balanceamento
  de Pneus e Rodas
· Alinhamento para Caminhões e 
  Carretas Traseiro Computadorizado
· Suspensão e Amortecedores
· Pneus e Rodas
· Serviços de Mecânica 
· Som alarmes e acessórios 
· Insufilm e Parabrisas 

Pneus para Tratores, Maquinas e Caminhões

Encontro promovido pelo Sindicato dos Empregados Rurais trouxe palestras e orientações de auditores-fiscais do Ministério do Trabalho e Emprego
Bruno Manson/Jornal do Produtor

Programação: saúde e segurança dos trabalhadores no campo estiveram em pauta ao longo do dia

Encontro: Gilson Donizete do Lago junto com o 
auditor-fiscal Antônio Carlos Avancini, um dos 
palestrantes do evento

Saúde e segurança dos trabalhadores 
são temas de reunião em Vargem

Em parceria com a Secretaria de Inspe-
ção do Trabalho (SIT) e com a Rede Suco 
de Laranja – que reúne organizações e 
ativistas sindicais que atuam na cadeia 
produtiva da fruta –, o Sindicato dos Em-
pregados Rurais de Vargem Grande do Sul 
promoveu um encontro para abordar a 
saúde e segurança dos trabalhadores no 
campo. O evento foi realizado na segun-
da-feira (1) no barracão da instituição, no 
Jardim Ferri.

O encontro trouxe como palestrantes 
Antônio Carlos Avancini e Alexandre Scar-
pelli, auditores-fiscais do Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE). Na ocasião, 
estiveram presentes técnicos em seguran-
ça, engenheiros de segurança, enfermei-
ros e profissionais da área da saúde e se-
gurança no campo de propriedades rurais 
e empresas do setor agrícola.

CENÁRIO PREOCUPANTE
O presidente do Sindicato dos Empre-

gados Rurais, Gilson Donizete do Lago, 
relatou que há muito tempo tem se pre-
ocupado com os índices de acidentes no 
trabalho, principalmente durante o ma-
nuseio de agrotóxicos, a falta de equipa-
mentos de proteção e as condições dos 
alojamentos oferecidas aos trabalhadores 
rurais, entre outras situações graves. “Na 
colheita do café, em alguns municípios, 

houve pessoas que faleceram ao leva-
rem choque de fio elétrico por conta das 
plantações estarem próximas de linhas de 
transmissão. Há muitos acidentes de tra-
balho pela falta do uso de equipamentos 
de proteção”, afirmou o sindicalista. “Além 
disso, ainda há os problemas de saúde 
gerados pelos raios solares, que causam 
muitas doenças de pele, principalmente o 
câncer”, completou. 

Diante disso, surgiu a ideia de reunir fa-
zendas e empresas ligadas ao agro para 
trocar informações e sanar dúvidas com 
auditores-fiscais do MTE. 

CONSCIENTIZAÇÃO
O encontro começou logo pela manhã e 

se estendeu até o final da tarde, abordan-

do vários temas relacionados à segurança 
e saúde do trabalhador. A programação 
também trouxe alguns temas específi-
cos, como a prevenção de acidentes e de 
doenças. “Esse evento é um leque maior 
que o Ministério do Trabalho abre para 
conversar com os produtores, cipeiros, 
técnicos em segurança e engenheiros de 
segurança”, destacou Avancini, que atua 
junto ao Ministério do Trabalho e Empre-
go desde 1983.  

De acordo com a organização, o evento 
reuniu representantes do setor agro de 
Vargem Grande do Sul, São Sebastião da 
Grama, Casa Branca, Santa Cruz das Pal-
meiras e até de Botelhos (MG). “A partici-
pação aqui está muito heterogênea, tem 
bastante gente de vários cultivos, como 

laranja, cana, batata e café, por exemplo”, 
relatou o auditor-fiscal.

Avancini destacou a importância de to-
dos os participantes estarem atentos às 
leis vigentes, o que garante melhores con-
dições de trabalho aos empregados rurais. 
“A legislação trabalhista está aí. Sei que ela 
é difícil, é dura, mas não foram os audito-
res-fiscais que fizeram a legislação. Nós 
temos a obrigação de fazer implementá-la 
no campo”, disse. “Eu fiscalizo desde 1983 
e vejo hoje, em 2025, que teve um avan-
ço no campo muito grande. A gente vê os 
trabalhadores hoje com um olhar para os 
empregadores muito diferente do que 
era. Podemos falar que houve um avanço 
muito grande nas relações trabalhistas!”, 
concluiu.
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Realizada em Ribeirão Preto, 
feira destacará nesta edição 
o protagonismo feminino no 

agro e receberá mais de 1.150 
alunos da rede pública

Divulgação

Agrishow: exposição será realizada entre os dias 28 de abril e 2 de maio em Ribeirão Preto

Agrishow 2025 espera atrair
mais de 195 mil visitantes

A Agrishow 2025 chega à sua 30ª 
edição consolidada como a principal 
vitrine de tecnologia e inovação para o 
agronegócio da América Latina. Entre os 
dias 28 de abril e 2 de maio, a feira será 
realizada em Ribeirão Preto (SP) e deve 
reunir mais de 195 mil visitantes de 
mais de 50 países, além de centenas de 
expositores, especialistas, autoridades e 
líderes do setor.

A tradicional coletiva de imprensa 
pré-evento, realizada no dia 1º de abril, 
marcou o início das contagens regres-
sivas para a mostra, que este ano traz 
como tema “O Futuro do Agro de A a Z”.

A proposta é destacar a amplitude e a di-
versidade do setor agrícola brasileiro, com 
foco em tecnologia, sustentabilidade, edu-
cação, inclusão e expansão internacional.

Durante a coletiva, estiveram pre-
sentes importantes representantes do 
setor, como João Carlos Marchesan, 
presidente da Agrishow e 1º vice-pre-
sidente do Conselho de Administração 
da Associação Brasileira da Indústria de 
Máquinas e Equipamentos (Abimaq); o 
prefeito de Ribeirão Preto, Ricardo Silva 
(PSD); Sérgio Bortolozzo, presidente da 
Sociedade Rural Brasileira (SRB); Tirso 
Meirelles, presidente Sistema Faesp/
Senar-SP (participação online); Sandra 
Brandani Picinato, presidente da Asso-
ciação Comercial e Industrial de Ribeirão 
Preto (Acirp); Pedro Estevão, presidente 
da Câmara Setorial de Máquinas e Im-

plementos Agrícolas da Abimaq; Liliane 
Bortoluci, diretora da Agrishow - Infor-
ma Markets; e o empresário Maurílio 
Biagi, presidente de honra da Agrishow.

MELHORIAS
Para João Marchesan, presidente da 

feira desde 2023, a Agrishow mantém 
seu papel central no desenvolvimento do 
setor e, celebrar 30 edições, é reconhecer 
a relevância da Agrishow. Para oferecer 
mais conforto ao público, a organização 
implementou melhorias significativas na 
infraestrutura e mobilidade do evento. 
Entre as novidades estão o asfaltamento 
das ruas internas, melhorias na sinaliza-
ção, reestruturação do estacionamento, 
ampliação das bilheterias e parceria com 

a Polícia Rodoviária para liberação do 
acostamento nos horários de pico. “Nosso 
objetivo é facilitar o acesso e proporcionar 
uma experiência mais fluida e confortável 
para o público”, destacou Liliane Bortoluci. 
“Esta edição especial vai contar com uma 
linha do tempo visual destacando os prin-
cipais momentos da feira, além de conte-
údos exclusivos na mídia e materiais pre-
parados especialmente para comemorar 
as três décadas de história da Agrishow”, 
completou a diretora da Informa Markets, 
organizadora do evento.

PROTAGONISMO FEMININO
A presença feminina no agronegócio 

será um dos pontos altos da Agrishow 
2025. Segundo dados do Censo Agrope-

cuário de 2017, cerca de 19% dos esta-
belecimentos rurais no Brasil são lidera-
dos por mulheres e elas já representam 
quase 30% do público da feira. “Traba-
lhamos intensamente para ampliar esse 
protagonismo. Reforçamos o programa 
‘Agrishow Pra Elas’, expandimos o espa-
ço dedicado às mulheres e mantemos 
diálogo constante com entidades para 
garantir um ambiente mais inclusivo”, 
destacou Marchesan.

O espaço voltado ao público feminino 
contará com estrutura coberta, climati-
zada e programações exclusivas, ofere-
cendo oportunidades de networking, 
troca de experiências e acesso a conhe-
cimento especializado.

ALUNOS DA REDE PÚBLICA
Em parceria com a Prefeitura de Ri-

beirão Preto, a feira também terá um 
projeto educacional que envolverá alu-
nos da rede pública municipal. Ao todo, 
1.150 estudantes do 9º ano de 16 esco-
las públicas, acompanhados de 84 pro-
fessores, participarão da feira por meio 
de visitas organizadas. “O ser humano é 
movido por sonhos. E queremos mos-
trar para essas crianças e jovens que o 
agro e Ribeirão Preto são portas abertas 
para o futuro”, afirmou o prefeito Ri-
cardo Silva. O transporte será realizado 
em 38 ônibus, e o objetivo é despertar 
o interesse dos jovens pelas carreiras e 
oportunidades do agronegócio.


